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Diversão&Arte

Os artistas têm o dever de transmitir a 

realidade de uma nação. Ao mesmo tempo, 

eles têm que ter uma noção que a missão 

deles em função das artes é independente 

do que está acontecendo na política. Se os 

ventos são favoráveis na política, melhor.  

Se os ventos não são favoráveis na política,  

eles não podem desistir.”
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O 
Senado Federal celebra 

hoje 200 anos de his-

tória e o maestro João 

Carlos Martins, à fren-

te da orquestra Bachiana Jo-

vem SESI SP, foi convidado pa-

ra conduzir um concerto em co-

memoração ao bicentenário. A 

celebração tem a intenção de 

festejar a diversidade cultural 

brasileira e destacar a arte co-

mo instrumento de conscien-

tização para os valores demo-

cráticos. O concerto ocorrerá no 

Centro de Convenções Ulysses 

Guimarães, às 20h.

O espetáculo Senado 200 

anos: uma jornada histórica ru-

mo ao futuro foi concebido em 

parceria com o diretor de óperas 

e musicais Jorge Takla. A apre-

sentação contará com telões que 

vão narrar a trajetória do Sena-

do ao longo desses dois séculos, 

enquanto músicas representati-

vas das diferentes épocas da ins-

tituição são interpretadas pela 

orquestra.

A regência do espetáculo fica 

a cargo de João Carlos Martins, 

acompanhado pelo maestro Ed-

son Beltrami. O repertório da 

apresentação abrange desde 

Carlos Gomes até Villa Lobos e 

passeia por Tom Jobim e Chico 

Buarque. Em uma viagem mu-

sical pelas diversas fases da his-

tória, o concerto também res-

salta as contribuições signifi-

cativas de renomados compo-

sitores para a identidade brasi-

leira. O espetáculo ainda conta 

com participações especiais de 

Juliana Taino, Jean William e Ra-

quel Paulin.

Um dos objetivos da apre-

sentação é refletir sobre o Bra-

sil do passado, do presente e do 

futuro. O espetáculo vai abor-

dar temas como democracia, 

diversidade, futuro, esperança, 

superação, resiliência e alguns 

momentos importantes vividos 

pelo país nos últimos dois sécu-

los. Segundo o diretor Jorge Ta-

kla, nada melhor do que uma 

orquestra, com toda a diversi-

dade de pessoas e sons, para 

representar as diferentes vozes 

da nação.
Além da grande celebração, 

outro marco para o espetáculo 

é a estreia da Bachiana Jovem 

SESI SP, projeto criado recente-

mente pela Fundação Bachiana. 

Segundo João Carlos Martins, 

é um marco importante, pois 

mostra que uma orquestra jo-

vem poderá, no futuro, ser um 

produto de exportação brasilei-

ro. O maestro ainda destaca que 

esse é o grande objetivo. Afinal, 

em 2025, ele vai se despedir do 

público aos 85 anos, no Carne-

gie Hall, em Nova Iorque.

Qual a importância de 

conduzir a celebração 

do bicentenário do 

Senado Federal?

Eu estive em Brasí-

lia em alguns momen-

tos importantes na mi-

nha vida. Nesse convite, 

a primeira coisa que eu 

disse foi: “eu faço o con-

serto, mas não quero ca-

chê”. Desde os 18 anos de 

idade, por um fato que 

aconteceu na minha vi-

da, eu nunca aceitei um 

cachê do governo, nem 

da Justiça, nem de um ór-

gão público. É uma pro-

dução enorme, deve ser 

bem custosa e tudo, mas 

disse que o velho maes-

tro, dessa vez, se recusa 

a aceitar o cachê.

Como senhor vê a 

relação entre a arte 

e a democracia?

Eu sempre digo que cul-

tura é a alma de uma na-

ção e que a música explica 

que Deus existe. No tem-

po da pandemia, aos fi-

nais dos concertos, eu di-

zia que a ciência cura o 

corpo e a arte cura a alma. 

As artes preservam a me-

mória de um país e de uma 

nação e, para preservar es-

sa memória, é necessário 

ter um Estado Democrá-

tico de Direito. É claro que 

nós tivemos músicos que 

foram em países que es-

tavam em regimes de ex-

ceção. Mas a criatividade 

artística depende da de-

mocracia.

Como o senhor vê a 

responsabilidade do 

Senado Federal na defesa 

da democracia nesse 

momento tão conturbado 

da história brasileira?

Comemorar os 200 

anos do Senado Fede-

ral, eu considero uma 

glória para o Brasil 

porque mostra que, 

através da democracia, 

nós, artistas, podemos 

atingir os nossos obje-

tivos. E quando nós ti-

vemos regimes de ex-

ceção, nós nunca nos 

calamos. De uma for-

ma ou de outra, sem-

pre as artes prevale-

ceram.

Qual a importância 

desse projeto bachiana 

jovem? É necessário 

expandir mais e mais?

Eu fico impressiona-

do com a dedicação des-

ses jovens. Porque um 

concerto é tudo aqui-

lo que é combinado nos 

ensaios, com exceção 

das coisas que possam 

dar errado. Eu percebo 

nesses jovens que tu-

do aquilo que a gente 

passa para eles, quan-

do eles chegam em ca-

sa, eles procuram aper-

feiçoar tudo aquilo que 

eles aprenderam no en-

saio para voltarem no 

dia seguinte e mostra-

rem por que eles estão 

na Bachiana Jovem SE-

SI SP. Eu espero que eles 

possam ser, no futuro, 

um produto de expor-

tação da música clássi-

ca no exterior.

Como o senhor conseguiu 

superar situações pessoais 

de saúde e quais lições 

tirou de tudo isso?

Eu sofro de uma doença 

rara desde os oito anos de 

idade. Tive que interrom-

per, por alguns anos, mi-

nha carreira duas vezes. 

Mas sempre combati todas 

as adversidades e estou aí, 

com quase 84 anos, pro-

curando transmitir emo-

ção. Porque o concerto é 

um dia no qual você pro-

cura transmitir emoção e 

o teu desejo é que o pú-

blico saia com uma lágri-

ma nos olhos e um sorriso 

nos lábios. Nesse momen-

to, você alcançou o obje-

tivo e essa é a minha mis-

são cada vez que eu entro 

em palco. Mas eu acredito 

que, na vida, desafios são 

importantes, porque as ar-

tes ficarão para a eternida-

de e o resto, passa. Mas as 

artes não, as artes ficam.

*  Estagiário sob supervisão 

de Nahima Maciel

Martins

 » DAVI CRUZ*

SENADO 200 ANOS: UMA JORNADA HISTÓRICA  RUMO AO FUTURO
Com João Carlos Martins e orquestra Bachiana Jovem sesi sP. hoje, no auditório Master do Centro de Convenções ulysses Guimarães, às 20h. entrada 

gratuita. transmissão ao vivo da tv senado, sesC Brasil no Youtube e o canal do sesctv.

Procissão de Ramos 
abre Semana Santa

Centenas de pessoas saíram em caminhada, 
ontem, pelas ruas de Planaltina, com encenação 
do Grupo Via Sacra. Neste ano, são esperadas 100 

mil pessoas no Morro da Capelinha. PÁGINA 18

Grupo de Trabalho reúne, hoje, 
comerciantes e moradores 
do Plano Piloto para avaliar 
os impactos do aumento da 

população em situação de rua, 
apresentar sugestões e cobrar 

soluções das autoridades. GDF 
anuncia plano de ação.

PÁGINA 15

Moradores 
discutem 

acolhimento 
de pessoas   

Chuva arrefece Escolha o modelo

Nas mãos do mestre

Passam de 20 as mortes 
causadas pelas fortes 
chuvas no Sudeste, a 

maioria no ES. 
O número de desalojados 

também aumentou.

Faça as contas para 
definir o tipo de 

declaração. Para quem 
tem apenas uma fonte, 

a simplificada é 
a melhor opção.

O Senado Federal comemora 
200 anos com espetáculo do 
maestro João Carlos Martins e 
Orquestra Bachiana Jovem Sesi-SP.
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Temporais IR

Toque feminino

na saúde
Mulheres são maioria 
nas funções da área, a 
exemplo de Amanda 
Climaco (foto), que 
coordena a UPA de 

São Sebastião.

Quem mandou matar Marielle? 
Três agentes públicos, diz PF

Suspeitos do crime são transferidos para Brasília 

Relatório mostra dinâmica do crime

Delegado consolou familiares

União expulsa deputado federal

Seis anos após o assassinato da vereadora Marielle Franco 
(PSol-RJ) e do motorista Anderson Gomes, a Polícia Federal 
prendeu três suspeitos de serem os mandantes do crime. Os 
acusados são o deputado federal Chiquinho Brazão (ex-União 
Brasil-RJ); o irmão dele, Domingos Brazão, conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado; e o ex-chefe da Polícia Civil 
do Rio, o delegado Rivaldo Barbosa. O relatório da PF sus-
tenta que a atuação da parlamentar contra milícias e gri-
lagem de terras motivou o homicídio. As delações premia-
das de Ronnie Lessa e Élcio Queiroz ajudaram na elucida-
ção da barbárie. Em entrevista coletiva, o ministro da Jus-
tiça, Ricardo Lewandowski, afirmou que a solução do cri-
me “é uma vitória do Estado brasileiro, das nossas forças 
de segurança em relação ao combate ao crime organizado”.  

Encaminhados à Papuda — O delegado Rivaldo Barbosa, o conselheiro do Tribunal de Contas do Rio de Janeiro Domingos Brazão e o deputado federal Chiquinho Brazão 
desembarcaram na cidade na tarde de ontem e foram levados ao presídio federal. Os irmãos devem ser transferidos, hoje, para outras unidades; o policial ficará detido na capital.
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